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ESPINOSA E A INTERPRETAÇÃO DAS ESCRITURAS 
 
I – Objetivos 

Ao contrário do que possa parecer, ler a Bíblia quase nunca é um ato inocente. Espinosa 

o sabia muito bem, e daí o Tratado teológico-político (TTP, 1670), no intuito de 

empreender uma leitura do texto (em particular do Antigo Testamento), propor um 

método interpretativo novo. Os pressupostos e as implicações deste método, longe de 

qualquer inocência, conectam-se a elementos fundamentais da filosofia espinosana e a 

mobilizam num combate contra a “imagem de Deus” e, por extensão, os maléficos 

efeitos cognitivos e políticos da superstição teológica. Tendo isso em conta, os objetivos 

do curso são dois: 1) a discussão das relações entre a nova filosofia seiscentista e o texto 

bíblico (com especial atenção à obra de Luís Meyer, A filosofia intérprete das Sagradas 

Escrituras, 1666); 2) uma introdução ao espinosismo por meio do estudo aprofundado 

do capítulo VII do TTP. 

 

II – Conteúdo 

1) Por que reler as Escrituras? Por que escrever o TTP? 

2) Uma questão de poder: o teólogo como inimigo primordial. 

3) Bacon, Galileu, Descartes em face da Bíblia. 

4) Cartesianismo e interpretação das Escrituras: o projeto radical de Luís Meyer. 

5) Interpretação da natureza e interpretação das Escrituras. 

6) Do método geométrico à interpretação das Escrituras. 
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7) Espinosa e a comunidade judaica de Amsterdã. 

8) O problema da língua hebraica 

9) A tradição judaica de interpretação das Escrituras: contra Maimônides. 

10) O TTP e a obra espinosana. 

 

III – Métodos utilizados 

Aulas expositivas, análise e discussão de textos. 

 

IV – Atividades discentes 

Leitura, análise e discussão de textos. 

 

V – Critérios de avaliação 

Dissertação. 
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